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Decreto atinge ministérios, autarquias e fundações 

federais até o final do primeiro trimestre e limita em 
R$ 3,8 bilhões as despesas de custeio, o que 

corresponde a 15% do total orçado 
ODAIL FIGUEIREDO  

BRASÍLIA — Um decreto do 
presidente Fernando Herui-
quê Cardoso publicado no 

Diário Oficial de ontem suspendeu 
os investimentos dos ministérios, au-
tarquias e fundações do governo fe-
deral até o final do primeiro trimes-
tre. O de.creto estabelece a primeira 
programação trimestral das despe-
sas do governo desde que o Orça-
mentó da União para 1995 foi san-
cionado, no dia 19 de janeiro. Além 
de Ccittar os investimentos, o decreto 
limitou a R$ 3,8 bilhões, até o final 
de março, as despesas de custeio do 
governo, excluindo gastos com pes-
soal. O teto corres- 
ponde a apenas 15% 
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tas despesas. 
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A liberação dos recursos bloquea-
dos dependerá do ministro do Plane-
jamento, José Serra, que já enfrenta 
o descontentamento de parlamenta-
res e governadores com os cortes de 
R$ 3,2 bilhões que anunciou há 20 
dias. A liberação dos recursos para 
as obras em andamento começará a 
ser discutida a partir, do próximo dia 
15 com os órgãos federais responsá- . 
veis pelos projetos. 

Cortes — O Ministério dos Trans-
portes foi o mais afetado pelo corte 
dos investimentos, que não atinge 
suas empresas estatais, exceto as 
que dependem integralmente de re-
cursos do Tesouro, como a Compa- 
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cos tem o objetivo 
de reduzir a demanda global da eco-
nomia, desaquecer o consumo e, des-
se modo, diminuir pressões inflacio-
nárias e a tendência de formação de 
déficit no balanço de pagamentos 
(soma da balança comercial, servi-
ços e transações financeiras com o 
Exterior). 

Investimentos — Os investimen-
tos previstos no Orçamento deste 
ano somam 11$ 8,9 bilhões, mas esse 
valor poderá não ser realizado. O se-
cretário de Orçamento Federal, Wal-
demar Giomi, disse que, neste pri-
meiro trimestre, serão liberados re-
eurSos apenas para as obras em an-
darnento. "Nenhuma obra nova po-
derá ser iniciada", afirmou o secretá-
rio, que anunciou ainda a disposição 
da área econômica de reavaliar o 
cústo dos projetos contratados. 

A limitação não 
alcança o pagamento de beneficios 
da Previdência nem as transferên-
cias a Estados e municípios determi-
nadas pela Constituição. Também 
estão preservadas as despesas feitas 
com recursos próprios dos órgãos fe-
derais e as operações de crédito do 
governo, como o financiamento da 
comercialização da safra agrícola. 
Também foram preservados gastos 
que não podeni ser adiados, como o 
pagamento de bolsas de estudo e a 
compra dê livrós esOólares pela 
dação -cie- ASsistência ao Estudante 
(FAE), do Ministério da Educação. 

Segundo Gioini, rias programa-
ções trimestrais haverá cortes adi-
cionais nas despesas de custeio, pre-
vistas em R$ 30 bilhões. No ano pas-
sado, lembrou, elas foram estimadas 
em 14 26 bilhões, mas os gastos se 
limitaram a R$ 13 bilhões. 


